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ALE VINAGEM DE TILAPIA DO NILO EM GAIOLA, NO CENTRO 
DE PESQUISAS ICTIOLóGICAS RODOLPHO  VON  IHERING 

(PENTECOSTE, CEARA, BRASIL). 

RELATÓRIO DO ESTAGIO SUPERVISIONADO. 

Francisca Helena de Sousa 

INTRODUÇÃO 

Cada ano aumenta o consumo mundial de alimentos, bem 
como o surgimento de novas técnicas de conservação e novas  form  as de 
produção. 

Por conta dessa necessidade, tem surgido mudanças no 
hábito alimentar e no bolso dos consumidores, criando alternativas na 
produção de alimentos. 

As pesquisas cientificas e as experiências pessoais de 
criadores foram apontando novos caminhos, entre eles o cultivo de 
peixes de água doce, como as tilipias e as carpas, criando impactos na 
produção aquicola e nos preços de mercado. 

Hoje com as novas técnicas de manejo para se implantar um 
cultivo, o custo e a taxa de sobrevivência influenciam na escolha do tipo de 
peixe e no tamanho. 

Segundo cálculos de produtores de gado, um hectare de 
pasto não chega a produzir 250kgiano de carne, se precisando de 7 a 10kg 
de alimento consumido para conversão em lkg de carne. Já com peixes um 
hectare de tanque-terra se pode alcançar 10 toneladas de carne/ano. 
Seguindo este raciocínio, a criação de peixes em gaiolas apresenta a 
possibilidade de utilizar grandes corpos d'água para a produção intensiva 
de peixes de rápido crescimento. 

Essa técnica vem sendo aperfeiçoada cada vez mais e o uso 
de tanques-rede ou gaiolas, apresenta melhores resultados, pois são de 
menor custo de construção e maior produção, quando comparadas com os 
tanques-terra 

Segundo  Lund  (1989), para se cultivar peixes em gaiolas são 
necessários alguns cuidados, como: 



Local protegido contra a ação dos ventos e de ondas, para se 
evitar deslocamentos e possíveis danos a estrutura; circulação de água para 
que os alevinos apresentem uma boa vitalidade e os detritos sejam carreados 
para fora da gaiola profundidade em torno de 2 a 5m para que a gaiola não 
toque o fundo, diminuindo o acumulo de dejetos ;boa qualidade de água, 
para que um mínimoo de 3mgil de oxigénio dissolvido seja mantido, 
garantindo uma boa taxa de crescimento dos peixes acesso ao local e 
segurança para evitar as perdas de peixes por roubo.; quantidade limitada 
de gaiolas no açude no devendo ultrapassar a 1% da  area  do espelho 
d'água 

O estágio foi realizado no período de 27 de fevereiro a 22 de 
maio de 1997, num total de 120 horas, mediante acompanhamento do 
Médico Veterinário Marcelo José da Ascenção Feitosa Vieira, do Centro de 
Pesquisas Ictiológicas Rodolpho  von Ihering,do DNOCS. 

Este trabalho teve como principal objetivo observar o 
cultivo de peixes em gaiolas, sua manutenção e manejo, de conformidade 
com a metodologia empregada pelo DNOCS. 



MATERIAL E MÉTODOS 

Neste estágio acompanhamos o cultivo de peixe em uma 
gaiola de madeira com cano  PVC,  servindo de flutuador, revestida de tela 
de náilon (malha de 2 mm) de  form  ato cúbico e com as dimensões de  LO  m 
x 1,0 m x 1,0 m, tendo como ancora um bloco de concreto lançado no 
fundo d'água para fixação da gaiola, por meio de urna corda, no açude 
Itamaraty, localizado no Centro de Pesquisas Ictiolágicas  Rudolph° von  
Ihering (Pentecoste, Ceará, Brasil), do DNOCS. 

A espécie cultivada foi a tilipia do Nilo, Oreochromis  
niloticus,  que é onívora e alimenta-se principalmente de algas clorofíceas 
(algas verde ) além de bentos e detritos, que predominam na água doce e 
por ser ainda excelente filtradora. Os alevinos com menos de 6cm, tem 
hábito alimentar mais diversificado que os adultos . O cultivo em gaiola 
apresenta grande futuro na região tropical, onde a temperatura é alta todo o 
ano, favorecendo o crescimento dos peixes. 

A gaiola foi estocada com 500 alevinos de tilápia do Nilo 
revertidos sexualmente, com idade de 43 dias, ou seja, 15 dias de viveiro e 
28 dias de reversão sexual, com peso médio inicial de 20g e comprimento 
médio de 2,2 cm, cuja densidade de estocagem foi de 500 individuosim 3 

Para controle de ganho de peso e crescimento, procedeu-se 
medições e pesagens em intervalos amostrais diferentes (Tabela 1). 

As amostragens foram feita de acordo com a metodologia 
empregada pelo DNOCS. Em cada amostra eram capturados 10% dos 
individuos, sendo para tal utilizados puçá. confeccionado com nailori, barco 
e balde. Os peixes foram pesados numa balança (Transporta IlTpice) de 
1000g fabricada na Tchecoslováquia. Com  os dados de peso médio, 
calculou-se a biomassa e com esta determinou-se a quantidade de ração 
dada aos peixes. 

A ração utilizada foi de marca Fri-Ribe, fornecida na base de 
12% da biomassa nos primeiros 19 dias e de 8% a partir do vigésimo 
dia.Durante o cultivo foram feitas análises fisico-quimicas da água, para 
conhecimento dos parâmetros de temperatura,  pH  e 02  dissolvido, 0 2  
consumido,NH+4, NO^2, NO -3, Ca ++, Mg 4+, dureza, alcalinidade, acidez e 
alcalinidade +acidez (Tabela 2). 

0 custo da gaiola utilizada foi de kW 16 conforme o 
orçamento de sua confecção que pode ser visto na Tabela 3. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Vemos na Tabela I que as tilapias apresentaram no final do 
trabalho um comprimento médio de 5,9 cm, o que equivale dizer que 
elas quase atingiram o comprimento médio para a engorda, que seria de 
6,5 cm. Isto se deve ao fato da alta densidade de estocagem, em um 
espaço tão pequeno. A alturamédia no final do estágio foi de 2,0 cm, um 
pouco abaixo do ideal. 

As figuras 1, 2 e 3 evidenciam com maior detalhe o 
crescimento dos peixes em ganhos de peso, comprimento e biomassa os 
quais divergem dos resultados alcançados por pesquisadores do Centro 
de Pesquisas Ictiológicas do DNOCS em vista das diferenças de 
tratamentos, tipos de ração, espaço, densidade de estocagem, dias de 
cultivo ente outros fatores. 

Observamos que houve um maior aumento no crescimento 
em peso médio, devido ao fato da tilapia ser uma excelente filtraclora de 
alimentos natural da água, por ter os rastros branquiais bem 
desenvolvidos, além de ser resistente às temperaturas altas e ser de fácil 
adaptação, muito embora o arraçoamento tenha sido o principal fator, 
cuja ração continha 35,0% da proteína bruta (Tabela 4). 

Quanto ao número de indivíduos capturados no final, que 
foi de 324 peixes, a taxa de sobrevivência ficou em 64% e de mortalidade 
36%, o que é considerado um valor satisfatório para este tipo de cultivo, 
haja vista a alta densidade de estocagem e as condições pouco favoráveis 
para o manejo ( aern1D) da gaiola. 

Durante o experimento os valores das análises fisico-
quimicas pouco variaram, exceto a temperatura e a dureza, devido as 
alterações na qualidade da água provocadas pelas fortes chuvas que 
caíram durante o período do estágio. 

De acordo com a literatura consultada , esta espécie suporta 
uma faixa de  pH  dágua de 5 a11, sendo o ideal entre 7 a 8. Neste estágio 
observamos unia variação de 7,6 a 7,8. 

Quanto ao tear de oxigênio dissolvido, a tilápia é pouco 
exigente e seu limite letal fica entre 2 e 3 mgII, cuja concentração oscilou 
de 2,6 a 8,9 mg/1, durante o nosso período de estagio. 



Quanto ao teor de oxigênio dissolvido, a tilápia é pouco 
exigente e seu limite letal fica entre 2 e 3 mg/I, cuja concentração oscilou 
de 2,6 a 8,9 mg/i, durante o nosso período de estágio. 

Dispensam os o maior cuidados na colocação da gaiola, 
pois as fortes chuvas, os ventos e a  form  ação de pequenas correnteza  
sub -aquáticas dentro do açude, poderiam solta-la e vira-la correndo-se o 
risco de perder os peixes. Também colocamos uma malha sobre a boca 
da mesma, para evitar a ação de aves predadoras, como o martim-
pescador, Ceryle  spp que é muito comum naregib. 

A ração era colocada mediante lançamento dentro da gaiola 
com os peixes sendo alimentados de manhã cedo(07:00h) e 6, tarde, no 
fmal do expediente(16:30h). 

A quantidade do alimento ministrado era sempre bem 
calculada, para não haver disperdícios, ja que a perda de ração na gaiola é 
maior do que no tanque-terra 

Nesta etapa, houve necessidade de serem realizadas 
manutenções periódicas na gaiola para facilitar a circulação de água, 
assegurar uma maior vida  fail  dos equipamentos, evitar as fugas dos 
peixes (malha danificada), diminuir a mortalidade e predação e 
monitorar a qualidade da Agua. 

Observamos que as gaiolas utilizadas nos experimentos de 
alevinagem do DNOCS são pequenas, em torno de 1,0m 3  de volume, 
como a que foi por nós utilizada neste estágio, com resultados 
satisfatório. 

Anexo, apresentamos também neste relatório, algum as 
fotogralias tiradas durante a realização do nosso estágio. 



TABELA 1:RESULTADOS DO EXPERIMENTO SOBRE CULTIVO EM GAIOLA DE ALE VINOS MACHOS 
DE TILA.PIA DO NILO, REVESTIDO SEXUALMENTE, NO CENTRO DE PESQUISAS ICTIOLOGICAS 
RODOLPHO  VON  ILHERING ( PENTECOSIL, CEARÁ). 

Tempo de 
cultivo  
(dia) 

Intetva- 
la  

amostral 
(dia) 

Dias de ar- 
racoamento 

N°  de  
inds 

Comp.  
médio 

(cm) 

Altura 
media 
(cm) 

Peso 
médio 

(g) 

Biomassa 
(Kg) 

Taxa de 
arracoamento 

(%/dia) 

0 0 0 500 2,2 0,7 0,20 10,0 0 
19 19 19 500 2,8 0,9 0,25 12,5 12 
52 33 31 500 4,4 1,4 0,61 30,5 8 
87 35 35 324 5,9 2,0 1, 78 57,7 8 



TABELA 2:RESULTADO DAS ANALISE FÍSICAS E QUÍMICAS DA AGUA DO AÇUDE ITAMARATY. 

DATA HO 
RA 

Temp 
°C 

pH 02D 
ingil 

02C 
mg/1 

NH+4 
mg/1 

.14(.2 
r4ii 

NO. 
mg/1 

Ca+".  
mg/1 

Mg++  
mg/1 

Dureza  
mg/ 

Alcal. 
mg/1 

Acid. 
mpg 

aka'. 
+  
acidez  

26/02 8:0 28° 7,6 4,3 21,8 0,03 0,03 - 21,6 19,44 188 5,7 3j 92 
06/03 7:42 29° 7,8 6,5 32,7 0,01 0,01 - 46,4 133,6 782 9,8 3,6 134 
14/03 7:50 29,5° 7,8 5,0 17,1 0,03 0,03 - 55,2 101,0 -- 692 10,_2 5,5 157 
20/03 8:15 30,5° 7,8 2,6 18,7 0,01 0,05 - 40,0 109,8 652 10,0 4,8 14,8 
8/4 15:30 31,3° 7,8 8,9 19,9 0,01 0,03 - 73,6 144,3 962 9,0 6,2 152 



TABELA 4:Composi0o quirnica da  raga°  utilizada no cultivo de tildpia do Nilo em gaiola 

ELEMENTOS CONSTITUINTES %) 
Umidade Proteina 

bruta 
Extrato 
etéreo 

Matéria 
fibrosa 

Matéria 
mineral 

Cálcio Fósforo 

11,0 15,0 3,0 8,0 11,0 1,8 0,6 

FONTE:R6tulo do produto fabricado pela Fri-Ribe. 
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FIG-1:Curva de Crescimento da tilOia do 

Nilo e ganho de peso (g). 

FIG.  2-Curva de crescimento da tilapia do 

Nilo em comprimento(cm). 
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FIG.3-Curva de biomassa de tilápia 
do Nilo na gaiola estocada com densi- 

dade de 500 indstm 3. 



FOTO 1: Modelo de gaiola utilizada no experimento, durante o estágio, 
no Centro de Pesquisas Ictiológicas Rodolpho  von  Ihering ( Pentecoste, 
Ceará, Brasil). 



FOTO 2:Colocaçfio dos alevinos de tilápia do  nib  revertido, dentro da 
gaiola afixada no açude Itamaraty no Centro de Pesquisas Ictiológicas 
Rodolpho  von  Ihering (Pentecoste, Ceará, Brasil). 



FOTO 3 : Poita da gaiola sendo fixada no açude Itamaraty no Centro de 
Pesquisas Ictiológicas Rodolpho  von  Ilhering (Pentecoste, Ceará, Brasil). 
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